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entre os estados para esta variável. Percebam que as áreas menos 

críticas (11-17% de pessoas sem esgotamento sanitário) possuem tons 

mais suaves, enquanto as áreas mais críticas (68-82% de pessoas sem 

esgotamento sanitário) são representadas pelos tons mais escuros.

Nem todos os mapas coloridos são mapas coro-

pléticos! É muito comum as pessoas fazerem este 

tipo de confusão! Então preste atenção e tome 

muito cuidado para não cometer este tipo de erro.

Os mapas coropléticos são aqueles em que as va-

riáveis mapeadas estão associadas a alguma unidade 

territorial ou administrativa, tais como: estados, mu-

nicípios, distritos, bairros, setores censitários etc. Por 

isso, os mapas coropléticos estão sempre relacionados 

ao mapeamento de superfícies (mapeamentos zonais).

Figura 11.11: Mapa de densidade de povoamento por municípios 
do Brasil. Exemplo de mapa coroplético.
Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/2e/
ARCHELLA_E_THERY_Img_05.png
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Outra forma muito comum de mapeamento temático quan-

titativo é a partir de densidade de pontos ou método dos pontos 

de contagem. Neste tipo de mapeamento, as informações também 

deverão estar associadas a uma unidade espacial qualquer, ou seja, 

as representações continuarão sendo elaboradas para os estados, 

municípios, distritos etc. As principais diferenças são que, nas repre-

sentações por densidade de pontos, não faremos uso de intervalos 

de classe e tampouco de cores ou tons de cores para representar a 

grandeza que mapearemos.

Para os mapas por densidade de pontos, cada ponto criado 

no mapa representará um valor qualquer da variável mapeada. 

Este tipo de mapa é indicado para representação de fenômenos 

dispersos. Vejamos um exemplo a seguir.

Figura 11.12: Mapa de população dos estados brasileiros por densidade de 
pontos.
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Como podemos observar na legenda do mapa anterior, cada 

ponto desenhado representa 40.000 habitantes e está associado 

a apenas um estado brasileiro, ou seja, um ponto nunca estará 

entre 2 ou mais estados. Neste tipo de mapa, torna-se inviável 

quantificarmos a população aproximada de cada estado e nem é 

esse o seu objetivo! Esse mapa fornece-nos uma melhor visualização 

da distribuição da população entre as unidades, passada a partir 

da concentração dos pontos.

Por exemplo, se tivéssemos um estado com 400.000 habitantes 

e cada ponto fosse equivalente a 40.000 habitantes, teríamos 10 

pontos inseridos dentro dos limites deste estado. No mesmo mapa, 

se encontrássemos 20 pontos dentro de outro estado, teríamos 

800.000 habitantes nele.

É importante destacarmos que os pontos são distribuídos 

aleatoriamente dentro de cada unidade, que no caso do exemplo 

anterior são os estados brasileiros. Os pontos não estão localizados 

exatamente onde temos a ocorrência de 40.000 habitantes, cada 

ponto representa 40.000 habitantes, que poderão estar em qualquer 

lugar dentro do estado a que pertencem.

O último tipo de representação quantitativa abordada nesta 

aula são os mapas com uso de gráficos. São muito úteis, por 

exemplo, para estabelecermos comparações ou outros tipos de 

relações entre duas ou mais variáveis. Vejamos a seguir o mapa 

de população dos estados brasileiros nos anos de 2000 e 2010, 

representada a partir do uso de gráficos.
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Figura 11.13: Mapa de população dos estados brasileiros nos anos 2000 e 
2010 com uso de gráficos.

É importante perceber, a partir do mapa anterior, que para 

cada estado brasileiro (e Distrito Federal) existe um gráfico de bar-

ras, representando a sua respectiva população, nos anos 2000 e 

2010. Examinando as diferenças entre as duas barras do gráfico, 

identificamos o aumento da população no passar de um determinado 

período de tempo (10 anos). Portanto, podemos dizer que a leitura 

do gráfico torna possível a percepção do crescimento da população 

por estados, entre 2000 e 2010.
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Atende ao Objetivo 2

2. Observe os mapas a seguir e responda:

Quais as principais diferenças entre os mapas utilizados? Descreva-as com base no que foi 

passado sobre a representação dos mapas.

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________
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______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

Resposta Comentada

A primeira representação trata-se de um mapa coroplético, já que tem suas variáveis associadas 

a unidades territoriais e faz uso de intervalos de classe para a representação do percentual de 

pessoas de baixa renda por unidades federativas (estados brasileiros e Distrito Federal). Além 

disso, o mapa faz uso de variações de tons de cores para representar as áreas menos críticas 

(cor suave) e mais críticas (cor escura). No segundo mapa, temos uma representação por 

densidade de pontos, em que cada ponto no mapa representará um número de 200 pessoas 

infectadas pelo vírus HIV. Estes pontos também estarão associados aos estados brasileiros, que 

neste caso são as unidades de mapeamento, ou seja, se sobre um estado tivermos 10 pontos, 

signifi ca dizer que nele temos 2.000 pessoas infectadas pelo vírus HIV.

CONCLUsÃO

Nesta aula, aprendemos mais sobre processos relacionados 

à representação de variáveis temáticas, abordando de maneira 

mais específi ca o mapeamento temático quantitativo. Além disso, 

apresentamos e discutimos diferentes tipos de mapas quantitativos, 

apontando ainda a importância destas representações para a 

geografi a e ciências afi ns.
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Atividade Final 

Atende aos Objetivos 1 e 2

Observe o mapa a seguir e responda:

1. Como podemos classifi car o mapa, quanto à complexidade no tratamento das informações?

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________
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2. Descreva a simbologia adotada para representação do mapa anterior.

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

Resposta Comentada

1. Para representar o desequilíbrio no acesso ao esgotamento sanitário por estado brasileiro, 

foram construídos gráfi cos de setores (pizza) para cada unidade de mapeamento. Podemos 

considerar que foram necessários tratamentos especiais para o dado, como cálculo percentual, 

por exemplo. Desta maneira, o mapa do exercício pode ser classifi cado como um mapa por 

quantidades calculadas ou derivadas.

2. Segundo a simbologia adotada, trata-se de um mapa com uso de gráfi cos, que representam 

o desequilibro entre pessoas que têm acesso a esgotamento sanitário e pessoas sem acesso a 

este serviço, por cada estado brasileiro. Neste tipo de mapa, não são utilizados intervalos de 

classe e os valores absolutos não são claramente explicitados. Isto ocorre porque o objetivo 

do mapa é simplesmente mostrar as diferenças existentes no acesso ao serviço de esgoto nas 

diferentes unidades federativas do Brasil.



Cartografia

118 	

Resumo

Os mapas temáticos quantitativos têm como objetivo principal 

a representação da intensidade de ocorrência de uma variável 

qualquer, estabelecendo com isso uma relação de proporcionalidade 

entre as unidades mapeadas. Estas variáveis podem ser representadas 

de maneira direta, ou seja, sem tratamento algum (quantidades 

absolutas) ou podem sofrer tratamentos matemáticos e estatísticos, 

para serem representadas (quantidades calculadas ou derivadas).

Os mapas por quantidades absolutas não necessitam de um 

maior tratamento das informações para serem representados (ex.: 

potencial hidrelétrico por estado, população absoluta dos países do 

mundo, número total de pessoas com acesso à internet etc.). Já os 

mapas por quantidades calculadas ou derivadas exigem tratamentos 

estatísticos e matemáticos, pois mostram os valores derivados através 

de cálculos (razões, taxas, etc.) de dados absolutos (ex.: consumo 

per capita, densidade demográfica, taxa de natalidade etc.).

Quando a ocorrência mapeada está associada a um 

ponto, como em cidades, por exemplo, a forma mais comum de 

mapeamento dá-se a partir do uso de símbolos proporcionais. Neste 

tipo de representação, o tamanho dos símbolos está associado, ou 

relativizado, à intensidade da ocorrência ou fenômeno. Observe 

com atenção o mapa a seguir (mapa de população das capitais 

dos estados brasileiros).

Nos mapeamentos quantitativos, as linhas são na grande 

maioria das vezes utilizadas para a representação das intensidades 

de fluxos. Neste tipo de situação, na maioria das vezes, adotamos 

linhas de espessuras diferentes para mostrar fluxos de intensidade 

diferentes, sendo também comum em algumas situações a utilização 

de cores nesta distinção.

Quando a representação está associada a polígonos, podemos 

adotar diferentes estratégias de representação. As mais comuns e 
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abordadas nesta aula são os mapas coropléticos, a densidade de 

pontos e a simbolização por gráficos (charts).

Os mapas coropléticos são utilizados quando mapeamos 

alguma variável a partir de unidades espaciais predefinidas, 

como por exemplo: países, regiões, estados etc. Neste tipo de 

mapeamento, utilizamos os intervalos de classe e variações de 

tons de cores para a representação destas classes. Geralmente, as 

cores e os tons mais suaves são aplicados para as áreas de menor 

ocorrência ou de estado menos crítico de alguma variável, e as cores 

mais fortes e os tons mais escuros são aplicados para as áreas de 

maior ocorrência ou de estado mais crítico.

Outra forma muito comum de mapeamento temático quan-

titativo é a partir de densidade de pontos ou método dos pontos 

de contagem. Neste tipo de mapeamento, as informações também 

deverão estar associadas a uma unidade espacial qualquer, ou seja, 

as representações continuarão a ser elaboradas para os estados, 

municípios, distritos etc. As principais diferenças são que, nas repre-

sentações por densidade de pontos, não faremos uso de intervalos 

de classe e tampouco de cores ou tons de cores para representar a 

grandeza que mapearemos.

Já os mapas com uso de gráficos são muito úteis, por exemplo, 

para estabelecermos comparações ou outros tipos de relações entre 

duas ou mais variáveis.

Informação sobre a próxima aula

Na próxima aula, apresentaremos a alfabetização cartográfi-

ca, discutindo suas práticas, conceitos e importância para o processo 

de ensino-aprendizagem em Geografia.




